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T Endome chegado 4 mad o Impresso, inti- 
tulado — Pisaô do Pico de ttajurú — impresso no 
Rio de Janeiro, neste corrente Anno de 1831. 
e conbecendo quanto se approxima da lastimosa 
Verdade , supposto o estado de Anarquia em 
que se tem achado o Brazil, me pareceo a pro- 
posito publicallo , para que cada vez mais e mais 
se conheça o Espirito Revolucionario, que por 
toda a parte desafloradamente se tem manifes- 
tado, pondo em acçaô (onde póde ) osseus san- 
guinarios, e desorganizadores designios. | 
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Ro Do Editor. 


D O 
PICO DE ITAJURU. 


E ANA To N Esse tempo eu dificilmente trepava 
por hum dos lados do Pico de Itajurá, queren- 
do vingar a summidade, para dalli estudar asi- 
tuaçad das montanhas, e descobrir a marcha da 
natureza nas revoluções porque tem passado a 
superficie da terra. 

Em quanto estive no bosque, a copa das 
suas arvores me abrigavaô do Sol, e huma ara- 
gem, que abanava as suas folhas, attemperava 
o calor, que a fadiga me fazia sentir. Mas lo- 
go que cheguei ao fim daquella mata, achei-me 
com hum rochedo empinado e ardente; o Sol 
deixava cahir a prumo os seus raios sobre a mi- 
nha cabeça, e nem mais respirava a aragem. 

Faltando-me as forças , apoucou-se-me o 
valor; tremiaôd os meus joelhos, e eu parei, di- 
zendo : repousarei aqui, e concluirei a minha 
viagem com o fresco da tarde. As minhas pál- 
pebras se tornáraô pezadas , fizeraô-se flacidos 
os meus musculos, e eu esperava o somno, que 
repara as forças do cançado viajante. 

E logo ouvi huma voz, que partia do ro- 
chedo;, e que me disse: Velho, para que que- 
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sábio, 


Ca 
res subir ao Pico do Itajurá? E eu lhe respon- 


di, dizendo: Quero estudar asituaçaô das mon- 
tanhas, e descobrir a marcha da natureza nas 


revoluções, porque tem passado a superficie da 


terra — E à voz do rochedo continuou a dizer 
assim: Em verdade és hum velho de pouco si- 
so; os teus estudos naô saô mais que vaidade, 
e afilicçaõ de espirito. Que saô as revoluções dos 
rochedos e das montanhas, em comparaçaô com 
a revoluçaôd dos homens? Que aproveita saber 
se as montanhas tem sido formadas pelas cham- 
mas, ou se saô o sedimento das ondas, quando 


“os movimentos desordenados dos homens saô 


mais terriveis do que os incendios, e mais des- 
truidores do que os transbordamentos dos rios ? 
Tu tens vivido muitos dias; tens corrido difle- 
rentes palzes; levanta a tua voz, conta os ma- 
les, que tens visto cahir sobre aquelles, que 
naô tem sabido parar na carreira das revoluções, 
Dize-lhes, que tu tens visto na terra dos Fran- 
cos a anarquia esmagar debaixo de hum sceptro 
de ferro hum povo generoso, e cégo pelo seu 
enthusiasmo , e opprimi-lo a ponto de o fazer 
olhar, como felicidade, o repousar debaixo do 
porém vigoroso despotismo de hum sol- 


dado. | ndo 
Dize-lhes, que tu tens visto na Iberia e na 
Betica hum povo nobre e valoroso, depois de 
haver reconquistado a sua Independencia, recas 
hir debaixo de hum jugo humilhante, porque 
csseus conductores lhe quizeraôd dar mais liber- 
dade, do que elle podia comportar. Dize-lhes os 
desgraçados successos das tentativas energicas 
da antiga Ausonia. 3, ge E BOSS. à 
E eu respondi, dizendo: — Ab! minhas pa- 
lavras seraô para elles como O bronze que sõa, 
e o cymbalo, que retine; elles me dirad: Tu, 
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nos falias de tempos passados, e de terras sepa- 


radas das nosssas pelo immenso mar. Que ha 


pois de commum entre esses homens e nós, en- 


tre esses tempos ,-e os nossos? 

ÊEntaôd a voz do rochedo proseguio, dizen- 
do-me: — Bem ; falla-jhes do tempo actual, fal- 
la-lhes do que he visinho, Mostra-lhe a discordia 
sacodindo os seus fachos, ainda mais perigosos 
do que aschammas dos volcões , nassummidades 
do Prodocatepec, do Chimboraço e de todos os 
do Potosi. Mostra-lhes a anarquia, mais terri- 
vel que o diluvio, innundando as planices de 
Cassanare, assim como as Chaco e Cuyo. 

Ku volvi, dizendo: — O Povo está cheio 
de enthusiasmo. Elle fará como o áspide, que 
fecha os ouvidos para naô ouvir os accentos do 
encantador. E a voz do rochedo me disse: Fal- 
lai-lhe pois do futuro. 

Eu tornei, dizendo: — O homem nad co- 
nhece o futuro; Deos só he quem sabe o que 
traraô os annos, que ainda se naô passárad. — 
A voz do rochedo continuou a fallar-me, dizen- 
do: Levanta-te, e abre os olhos. 

o É eu me levantei, e abri os olhos; achei< 
me entaô sobre huma alta montanha. Em torno 
de mim desdobrava-se huma vasta planice, que 
determinava de hum lado o mar sem limites; 
lá se havia reunido hum povo immenso, ea mi- 
nha vista se tornou mais penetrante, que a do 
Caracará ; e eu podia ver e ouvir tudo o que 
fazia este povo. 

Hum navio se aflastava da Costa, e por 
isso toda a multidaô saltava de alegria, como 
embriagados de júbilo ; á semelhança de bum 
escravo quando tem achado algum diamante, 
cujo preço lhe assegura a liberdade. Elles grita- 
vaô todos contentes, e ao mesmo tempo: — Re- 

* 3. | 


Ce | 
publica, ou morte — e a sua voz retumbava co- 
mo o estrondo do trovad; e o éco das monta- 
nhos repetia — Morte, morte. 

Ora, em meio de alegria universal, alguns 
estavaôd afilictos, e os outros lhes perguntavad : 
— Porque naô sois vós taô alegres como nós? e 
elles responderaô : — Nós temos sido alegres co- 
mo vós, e comvosco, logo que se disse eu fico ; 
e agora naô o podemos ser porque diz — naó f- 
ca. — E eu ouvi gritos, e os homens afilictos des- 
apparecerao. | | 

Eis-que em toda a planice se fez hum gran- 
de movimento; os homens olhavaô-se huns aos 
outros, e muitos foraô repulsados, e reuníraô-se 
logo fóra daquella multidaô. Elles perguntáraô : 
— Porque naô quereis vós, que nós sejamos com- 
vosco? Nós temos participado dos vossos traba- 
lhos, dos vossos perigos, e das vossas esperan- 
ças. E os outros lhe responderaôd : — Vós naô nas- 
cestes nesta terra: voltai á terra em que nasces- 
ies, porque esta nos pertence. — E os Estran- 
geiros disseraô ainda: — Attendei, que se naô 
vive da terra, e sim dos fructos, que ella dá 
pelo trabalho do homem. Nós temos comido o 
nosso paô, ganho pelo suor do nosso rosto; con- 


senti que fiquemos em vossa terra. — E elles res- 
ponderaô: — Naô, porque aterra, em que nas- 


cemos he nossa. — Os Estrangeiros replicárao: 
— Mas nós temos esposado vossas filhas, e vossas 
irmãs; ellas nos tem dado filhos, — E foi lhes di- 
to: — Naô, porque a terra em que nascemos nos 
pertence. Entaô os Estrangeiros se ausentárad; . 
mas suas mulheres, e seus filhos os seguíraô. 

' Desde entaô tornou-se maior a agitaçaô: 
havia hum grande movimento entre o povo aqui 
e alli, bem semelhante ao de huma caldeira, 
quando ferve em caxaô. E hum grande grito se 
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ergueo — Igualdade , ou morte — e elle retumba- 
va como o estampido do trovad; e o éco das 
montanhas repetia: — Morte, morte, 7 

“Os Anciãos, que estavad sentados em suas 
cadeiras para julgarem, foraô dellas lançados fó- 
ra, e outros as occupáraô, dizendo: — Igualdade. 

Aquelles, que commandavaô soldados fo- 

raô póstos nas fileiras, e os soldados passáraô a 
commandar, dizendo : — Igualdade. — 


Havia hum homem rico: elle tinha muito | 


oiro, prata, e pedras preciosas, porque havia 
trabalhado por muitos annos. Os homens pobres , 
que sempre fugíraô ao trabalho, levantárad-se 
contra o rico, feriraô-no , tomando-lhe as suas 
riquezas, dizendo: — Igualdade. — 

Havia hum velho, que possuia muitos 
campos, bosques e rebanhos, e elle se acredi- 
tava mais feliz pela posse de huma filha, a quem 
muito amava, do que por todas as suas pingues 
herdades. Ella era formosa, asua vista doce; os 
seus negros cabellos desciaô até osseus joelhos ; 
o seu porte era como o da palmeira; o seu an- 
dar era ligeiro e engraçado, como o vôo do beija 
fôr, e o aroma do seu halito era como o das flo- 
res do ar em hum mato virgem. | 

E hum mancebo veio, e disse ao velho: — 
Eu amo tua filha, e quero que seja minha mu- 


her. — O velho lhe tornou: — Eu ta nego, naô 


porque és pobre, ou porque teu pai se naô sen- 
tava entre os Anciãos do paiz; mais sim porque 
ella ama a outro joven. — E o mancebo levan- 
tou-se contra o velho, espancou-o ; enrolou a 
ma0 nas tranças negras da rapariga, arrastrou-a 
á sua casa, dizendo: — Igualdade. 

Assim cada qual obrava oque bem lhe pa- 
recia, porque faltavaô Principes, e Juizes entre 
o povo, É a agitaçaô crescia na multidaõ, tanto 
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que eu vi dividir-se em difierentes magótes;, gri- 
tando: — A mim, os do Sul! À mim, os do Nor- 
te! A mim, os si Costas! ATE , Os das Ser- 
ras!— E outros muitos gritos se ouviaô, sepa- 
rando-se toda a multidaô em bandos separados. 
Houve hum destes, que disse: — Nós tes 
mos trigo e gado; naô nos importa o vosso soc- 
corro; deixali-vos estar em vossos Po RIoeGn a 
porque naô necessitamos de vós. — 

Houve outro, que assim fallou : — Em nos- 
sos campos correm regatos de mel, e nós colhe- 
mos o vélo das arvores, ainda mais branco que 
o das ovelhas. Deixai-vos estar em vossos taber- 
naculos, porque naô necessitamos de vós. — 

Houve quem respondesse: — O mar nos sus- 
tenta com peixe; e os navios, que atravessaõ o 
profundo Oceano, nos trazem o que he neces- 
sario. Deixai-vos estar em vossos tabernaculos, 
porque naô necessitamos de vós. — 

Houve em fim quem desta sorte se expli- 
casse : —Nós temos oiro e diamantes, que nos 
importa o mais? Deixai-vos estar em vossos ta- 
bernaculos, porque naô necessitamos de vós — 

Assim todos se separáraô, e hum grande 
brado ao mesmo tempo se ouvio partido de to- 
dos os magótes — Federaçaô, ou morte: — este 
brado ferio as montanhas, e o éco repetio, di- 
zendo: — Morte, morte. — 

E os Leopardos rompentes atravessárad o 
mar abicáraôd as Ilhas, e disseraô : — Nós somos 
senhores do mar, e estas Ilhas nos pertencem. — 

Os Candores abaixárad o vôo dos Andes 
pela parte do Oeste até as margens do grande 
Rio do Norte, e disseraô: — As cabeceiras des- 
te Rio pertencem- nos; logo o seu curso tambem 
“deve ser nosso. — 

Os Urubús remontavad o seu vôo das cam- 
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pinas do Sul, até as fontes do seu grande Rio; 
e disseraôd : — Eis-aqui as fontes do grande Rio; 
elle he nosso; logo as suas nascentes nos devem 
fonalmentedperttnckr.SSpui bro oTe 
Eos habitantes das Ilhas, os das margens 
do Rio do Norte, e os das nascentes do Rio do 
Sul, elamáraô aos seus irmãos, estendendo-lhes 
as mãos, e dizendo: — Lembrai-vos, que somos 
vossos irmãos, salvai-nos. Mas outros responde- 
raô: — Nós estamos em nossos tabernaculos , 
naô necessitamos de vós. *— E entretanto os dif- 
ferentes magótes disputavaõ entre si.. | 

E os Leopardos, que tinhaô as Ilhas, es- 
tabeleciad armazens, em que vendiaôd espadas, 
punhaes , facas, chuços, lanças, armas de fogo, 
'*etudo o que póde servir à destruiçaôd do homem. 

E todos os homens dos differentes magótes 
hia6 ás Ilhas para comprar armas, elevavaô aos 
Leopardos oiro, diamantes, topasios, chrysoli- 
tas, madeiras preciosas, mel qualhado, eovélo 
das arvores, em fim tudo o que possuiaôd, por- 
que queriaô matar seus irmãos. Suas mulheres 
lhes diziad: — Olhai que nossos filhos naô tem 
que comer; naô compreis armas, comprai antes 
paô, que mate a sua fome. — Assuas filhas tam- 
bem disseraôd: — Nós naô temos ornatos; naô 
compreis armas, comprai antes fazendas, de que 
"nos possamos vestir. — E elles responderaõ : — 
Nós vamos matar os nossos irmãos, e quando vol- 
tarnios vencedores, nós vos daremos o que pedis. 

Elles combatiaôd de todas as partes; e como 
todos combatiad , e naõ deixavaô de temer os 
seus inimigos , cavárad fossos, e fizeraô trinchei- 
ras para se defenderem, e estas trincheiras eraô 
feitas de cadaveres dos seus lindos. 
“ Entadelles repousáraôd, porque estavaô fa- 
tigados: e eu olhei para O Norte, onde se for- 


Lelo 
mava huma nuvem, bem como se fórma em hum 
valle, quando o Sol brilha depois de huma gran- 
de chuva. | | | 

A nuvem era negra, e semelhante a hum 
enxame de formigas de correiçaôd , que 'sahem 
dos bosques para correr toda a terra. E a Jaca- 
racá, disse: — O que estaô fazendo estas formi- 
gas? Eu sou forte, e grande, por Isso as naô 
temo. — Eintretanto ellas cercárad a Jacaracá, 
cobriraô oseu corpo, Pain por suas rugas, 
e a devoráraô. Ella fâmbem se assemelhava a 
hum grande rebanho de carneiros negros, que 
voltaô dorio, taô unidos entre si, que naô dei- 
xaô ver a terra por onde passaô, 

E a nuvem crescia dilatando-se, como a, 
torrente de hum rio, que transborda; e bem de- 
pressa ella circulou todos os magótes, e se in- 
troduzio nos fóssos, que os separavaôd. 

Ella crescia, crescia pouco a pouco, mas 
sem nunca cessar. E a multidad se assustou: quiz 
oppôr-se á innundaçaôd negra, que avultava de 
mais em mais, e que recuando algumas vezes, 
como a vaga sobre a praia, voltava logo mais 
violenta, e coberta de escumas. Ora as escumas 
eraô de sangue. a - 

Do seio destas vagas negras ouviad-se es- 
trondos semelhantes aos de cadêas, que se que- 
braô, erguendo-se ao mesmo tempo huma voz, 
que dizia: Á liberdade ou a morte. Esta voz re- 
tumbava mais, que o estampido do trovad; e o 
éco das montanhas depois de a repelir por tres 
vezes, dizendo: A morte, a morte, a morte, 
callou-se. | Z Rn Corsi aaa 

É os diferentes magótes cerravaô-se pou- 
co a pouco, ese dirigiad ás montanhas mais ele- 
vadas. Elles se pareciad aos veados surprehen- 
didos pelas cheias dos grandes rios, e que pros 
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curaô os terrenos mais altos, para que a agoa 
os naô alcance; e entretanto ella naô pára. Às- 
semelhavad-se tambem ás manadas de potros, 
surprehendidos por hum incendio na berva secca 
des campos, quando se juntaôd em cerrado ro- 
deio: dando patadas no chaô para apagar as 
chammas, entretanto que o fogo vai lavrando 
sempre. 

O onda negra engrossou e subio, igualou- 
se aos lugares que lhe ficavad a cavaleiro ; so- 
bejou para mais de 4 covados, mesmo aos mais 
altos montes, dobrou sobre elles; eu olhei, e 
todo o povo havia já desapparecido. 

O meu coraçaôd partio-se de dôr, eu caht 
de face sobre a terra, debulhado em lagrimas, 
porque tinha visto perecer hum grande povo. 

Entad a voz do rochedo tornou a fallar, e 
disse-me: — Escreve o que tens visto. — E eu 
lhe respondi: — He isto o futuro? — Sim , he o 
futuro. — Volveo ella, 

Entaô eu repliquei á voz do rochedo, di- 
zendo: — Eu naõ te obedecerei; primeiro a mi- 


nha lingoa ficará pegada ao meu paladar, do. 


que eu diga estas cousas, a minha maô secca- 
rá antes que as escreva, porque tenho o cora- 
çaôd aflogado em tristeza e mágoa, 

Eu me ergui, e naô vi mais nem a plani- 
ce, nem a innundaçaôd negra. Eu estava na fal- 
da dos bosques de Itajurú, o Sol descia ao seu 
occaso, e eu dei-me pressa a chegar a casa an- 
tes da noite, naôd querendo mais estudar as re- 
voluções da natureza. € 

Eu caminhava lentamente, pensativo, e 
triste, pois que me aflligia o que víra; e che- 


gando á borda do rio, á sombra das manguei-. 


ras, eis-que vi hum homem poderoso entre os 
poderosos da terra, em cujo semblante pinta- 
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vas-se-a bondade e a força. As suas mãos esta- 
vaô enlaçadas pelas de huma bella Esposa entre 
as bellas, e em cujas faces transluziad a ternu- 
ra e as virtudes. Em torno deste par, brincavaôd 
crianças de ambos os sexos, em cujos brincos 
se divisavaó Os cuidados de huma sábia educa- 
çad, ea indole preciosa de que eraó dotados 
pela natureza. f | 

Pareceo-me neste momento, que os Ceos 
se haviaô aberto sobre este lugar , e que huma 
Matrona fulgurante pélos raios da eterna gloria, 
me dizia: — Eu tenho posto ante O Throno de 
Deos, e proLejo os meus filhos, o Pai dos meus 
filhos, e aquella, que lhes faz as vezes de Mãi. 

Entaô a paz se restiuio ao men coraçaô ; 
eu disse comigo mesmo: — O que tenho visto so-= 
bre a montanha do Iajurú, naô he o futuro, 
he huma falsa visad, que naô. deve causar susto 
aos que sabem quanto O Ceo nos protege, e 
quanto póde a prudencia contra as tentativas 
de alguns loucos, que pouco alcançaô com a 
vista em roda de si. 

Estabeleceo-se o socego do meu espirito ; 
e para de algum modo obedecer á voz da mon- 
tanha, aliviando o pezo do meu coraçaô , eu 
escrevi o que vil, para ser lido dos que podem 
meditar, e aproveitar com tempo estas lições, 
que ainda em ficçaô horrorisaôd aos que sabem 
quaes saô as infalliveis consequencias das amo- 
tinações populares. 


FIM. 


